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SODALITA (sodalite) – Mineral do Grupo dos Tectossilicatos. Grupo dos Feldspatóides. Na8Al6Si6O24Cl2. De soda + 
lithos (pedra) do grego, em alusão a sua composição. 

 

Cristalografia: Isométrico, classe hexatetraédrica (  3m). Grupo espacial e malha unitária: P 3n, a = 8,870-8,882, Z 
= 1. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da sodalita em difratograma de raios X (modificado de Schulz & Loens, 1967). 

 

Estrutura: a estrutura da sodalita é constituída por uma rede de tetraedros (Si,Al)O4, constituindo uma estrutura 
tridimensional do tipo gaiola, composta por 6 anéis de 4 tetraedros paralelos a {100} e 8 anéis de 6 tetraedros paralelos 
a {111}. Nesta estrutura, o arranjo entre os anéis forma cavidades ocupadas por átomos de Na e Cl. Entretanto, os 
átomos de Cl situam-se em canais que se interceptam, formados pela disposição dos anéis de seis octetraédros. 
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Figura 2 - estrutura da sodalita. (modificado de Hassan et al., 2004; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Sodalite.jpx#.WKxTQOQiy70). 

 

Hábito: normalmente maciço ou granular, constituindo grãos englobados em outros minerais ou em uma matriz. Os 
cristais são tipicamente dodecaédricos, porém raros. São semelhantes a cristais de granada. Geminação: possui 
geminação comum em {111}, formando prismas pseudo-hexagonais por prolongamento ao longo de [111]. 
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Figura 3 – cristais de sodalita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: uma direção de clivagem fraca {110}; fratura: conchoidal a irregular; quebradiço; Dureza: 5,5-6; 
densidade relativa: 2,27-2,33 g/cm3; apresenta catodoluminescência vermelho-laranja brilhante e fluorescência sob LW 
e SW UV, com fosforescência amarelada, pode ser fotocromático em magenta. Transparente a translúcido; geralmente 
azul claro a azul escuro, incolor, branco, rosa pálido, amarelado, amarelo cinzento, verde, esverdeado, cinza, 
avermelhado; cor do traço: branco; brilho: vítreo a gorduroso. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor a cinza, rosa muito pálido ou azul em seção delgada. Relevo: moderado a forte 
negativo, n < bálsamo (n = 1,483-1,487). Isotrópico. Como os outros minerais do grupo pode apresentar leve 
anisotropia, principalmente nos exemplares ricos em inclusões. 
 

 
 

Figura 4 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B) lâmina de pó de sodalita. C), D), E), F), G), H) cristais de 
sodalita em sodalita-nefelina sienito (azul bahia). Sdl: sodalita. N.D. nicóis descruzados. N.C. nicóis cruzados. 

 

Composição química: Cloro-aluminossilicato de sódio. Pode ocorrer alguma substituição de Na por K e Ca e algumas 
variedades possuem teores apreciáveis de S. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) 
é calculado na base para 21 (O). (1) sodalita (Mont Saint-Hilaire, Canadá). (2) sodalita em pegmatito que corta sienito 
nefelinítico (Península Kola, Rússia). (3) sodalita (Magnet Cove, Arkansas, EUA). (1) análise compilada de 
http://handbookofmineralogy.org/pdfs/sodalite.pdf. (2), (3) análises compiladas de Deer et al. (1981). 
 

 (1) (2) (3) 

SiO2 37,95 36,69 36,36 

Al2O3 31,42 31,40 32,09 

Fe2O3  0,85 0,07 

FeO 0,39   

MnO 0,08  0,06 

CaO  0,19 0,05 

MgO  0,03  

Na2O 24,16 25,96 24,73 

K2O 0,05 0,23 0,12 

Cl 7,33 5,64 6,79 

SO3 0,09   

-O=CL2 1,65   

S  0,38 0,00 
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H2O+  0,30 0,86 

H2O-  0,04 0,12 

Total 99,82 101,71 101,7 

 

Propriedades diagnósticas: cor (geralmente azul) e ocorrência. Petrograficamente os minerais deste grupo 
distinguem-se por serem isótropicos e pelo relevo moderado a forte negativo. Facilmente solúvel por HCl sem 
gelatinização; pode emitir um odor de H2S em fraturas. A diferenciação entre os minerais deste grupo pode ser 
realizada por teste químico usando ácido azótico. Este ácido colocado sobre o mineral em uma lâmina de vidro e 
deixando-se evaporar lentamente. Se aparecerem cristais cúbicos de halita, o mineral é a sodalita, se formarem 
agulhas de gipsita o mineral é a hauynita. A não formação de qualquer produto antes da adição de CaCl e o 
aparecimento de ambos depois da sua adição indica a presença de noseana. As variedades azuis diferem-se da 
lazurita por não se associar à pirita e pela cor do traço (a lazurita possui traço azul brihante). Petrograficamente 
distingue-se da fluorita por esta apresentar índice de refração ainda mais baixo e clivagem octaédrica perfeita. Da 
leucita por esta apresentar normalmente geminação, fraca birrefringência e ser uniaxial (-). 

 

Gênese: mineral encontrado em nefelina sienitos, fonólitos e outras rochas alcalinas. Em rochas calcárias 
metassomatizadas (metamorfismo de contato entre calcários e rochas alcalinas). Também pode ocorrer em cavidades 
em rochas vulcânicas. 
 

Associação mineral: ocorre associado a nefelina, cancrinita, andradita, egirina, microclínio, sanidina, albita, calcita, 
fluorita, ankerita, barita. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrada no sul do estado da Bahia. 
 

Variedades: Álcali-granada – termo utilizado para minerais do grupo da sodalita que se assemelham, cristalográfica e 
quimicamente, às granadas. Hackmanita – var. de sodalita com enxofre, de cor rosa pálido, que normalmente 
apresenta fluorescência alaranjada ou vermelha. Homenagem a Victor Hachman, cientista finlandês. Molibdossodalita - 
var. de sodalita com 2,87% de MoO3 e certa quantidade de cloro. De molibdênio + sodalita, em alusão a sua 
composição. 

 

Usos: as belas massas de coloração azul-escura encontram emprego em artigos ornamentais (rocha ornamental) ou 
como gema. 
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